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RESUMO
O objetivo deste artigo é apresentar os resultados de uma experiência pedagógica, iniciada em 2011, com 
graduandos em engenharia de uma universidade pública federal do interior de Minas Gerais. O trabalho de-
senvolvido na disciplina Comunicação e Expressão (línguas inglesa e portuguesa) envolve a elaboração de 
artigos para aprimoramento da escrita acadêmica. O aporte teórico que norteia toda a experiência tem em-
basamento nos preceitos acerca de professor reflexivo (CORTESÃO, 2002; FREIRE, 1997), planejamento 
(HAIDT, 2003; LIBÂNEO, 1994, 2005) e avaliação processual (LUCKESI, 2005, 2006). A referida prática 
envolveu 403 acadêmicos, que elaboraram 97 artigos sobre os seguintes temas: comunicação na engenharia 
(2011/1), comunicação empresarial (2012/1) e a importância da língua inglesa na engenharia (2012/2). 
Para isso, foram realizadas cinco etapas: orientação aos acadêmicos sobre a importância dos artigos; entrega 
de roteiro para estruturação do artigo; explicação sobre citações e referências como recusa ao plágio; aten-
dimento às equipes para orientações pontuais; e análise dos textos em produção. Percebeu-se que os acadê-
micos têm colocado em prática a teoria explicitada durante as aulas, desenvolvendo, assim, a habilidade de 
comunicarem-se escrita, oral e graficamente. Destaca-se, ainda, que a avaliação processual tem permitido o 
aprimoramento da prática pedagógica e da postura acadêmica.
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ABSTRACT
PEDAGOGICAL ACTION FOR IMPROVEMENT OF WRITTEN IN ENGINEERING COURSES

This paper aims at presenting the results of a pedagogical experiment, started in 2011 with undergraduate 
engineering students in a Public University of Minas Gerais. The work in the subject Communication and Ex-
pression (English and Portuguese) involves the preparation of articles for improvement of academic writing. 
The theoretical framework that guides the whole experience is based on the precepts concerning reflective 
teaching (CORTESÃO, 2002; FREIRE, 1997), planning (HAIDT, 2003; LIBÂNEO, 1994, 2005) and pro-
cess evaluation (LUCKESI, 2005, 2006). The practice involved 403 students, who produced 97 papers on the 
following topics: communication in engineering (2011/1), business communication (2012/1) and the im-
portance of English in engineering (2012/2). For this, there were five stages: orientation to the importance of 
academic papers; delivery of instructions for structuring the paper; explanation of quotations and references 
as a refusal to plagiarism; advising the groups teams on specific guidelines, and analysis of texts in production. 
It was noticed that the students have put the theory explained in class into practice, thus developing the abil-
ity to communicate written, oral and graphical modes. It is also noteworthy that the evaluation procedure has 
allowed the improvement of pedagogical practice and academic behavior.
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introdução

A educação de qualidade requer estratégias 
pedagógicas reflexivas e pontuais a cada realida-
de acadêmica. No caso do ensino superior, isso se 
concretiza pela postura de professores e graduandos 
que possuem pensamento crítico, visão de mundo, 
de ciência e de ser humano. Ou seja, eles conhecem 
seus limites, suas possibilidades e seus anseios.

Neste estudo, estão demonstrados os resul-
tados de uma experiência pedagógica iniciada em 
2011 e desenvolvida em uma universidade pública 
federal do interior de Minas Gerais. Até o momen-
to, já participaram 403 acadêmicos, distribuídos em 
3 semestres letivos, cujos 97 artigos elaborados se 
aprimoram a cada etapa.

O referido estudo se justifica a partir do mo-
mento em que contextualiza a prática pedagógica ao 
perfil que se pretende para os graduandos em enge-
nharia, tendo em vista uma principal competência 
identificada pelo Conselho Nacional de Educação 
(2002), a saber: a comunicação, escrita, oral e grá-
fica, eficiente.

Para relatar tal experiência, este artigo está, em 
seu desenvolvimento, distribuído em três seções: na 
primeira, apresenta-se o aporte teórico que vislum-
bra a postura do professor reflexivo, o planejamento 
da prática educativa e a avaliação processual; na se-
gunda, encontram-se os procedimentos metodoló-
gicos da estratégia em questão; na terceira, por fim, 
está o relato dos resultados alcançados desde 2011.

Informações teórico-
metodológicas sobre A 
ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA

As estratégias pedagógicas significativas en-
volvem operações mentais diversas, a saber: refletir, 
selecionar, estruturar, analisar e até mesmo avaliar 
para possíveis/futuras reestruturações. Diante dis-
so, um de seus aspectos importantes é poder evitar 
a improvisação e a rotina, fatos geradores de baixa 
aprendizagem e, quiçá, de indisciplina. Além disso, 
permite que se identifique o objetivo que se quer al-
cançar, bem como, findo o processo, como poderá 
ser avaliado o progresso dos discentes.

Nesta seção, serão apresentadas informações 
acerca da teoria (professor reflexivo, planejamento 

e avaliação processual) que respalda uma estratégia 
pedagógica iniciada em 2011, com graduandos do 
curso de engenharia de uma universidade pública 
federal do interior de Minas Gerais. Serão, também, 
relatados os procedimentos e os resultados parciais 
dessa prática pedagógica.

Referencial teórico
As estratégias pedagógicas com foco na educa-

ção de qualidade fazem um convite ao professor para 
que este reflita sobre sua postura, tornando-a condi-
zente com o que se espera de um ensino para gradu-
andos que são aguçados a produzir conhecimento 
cotidianamente. A convicção, nesse caso, é a de que 
o ato de aprender se refere à informação transfor-
mada em conhecimento, mediado pelo professor 
que deixa de ser um transmissor das informações, 
o detentor do saber que deposita o conhecimento 
em recipientes vazios (FREIRE, 1970), e passa a 
ser o criador dos “ambientes de aprendizagem para 
que o aluno possa interagir com uma variedade de 
situações e problemas, auxiliando-o em sua inter-
pretação para que consiga construir novos conheci-
mentos” (VALENTE, 2005, p. 24). Ele passa, pois, 
a ser um “facilitador da aprendizagem”, ajudando o 
acadêmico a aprender (GIL, 2009).

Além disso, o docente deve ser capaz de estimu-
lar os graduandos a olharem o mundo criticamente, 
a fim de que estes possam trabalhar colaborativa e 
autonomamente, atuar como investigadores críticos, 
construir o saber próprio e fortalecer a consciência 
dos direitos que possuem como cidadãos. Desperta-
se, nesse sentido, um ponto importante, a saber: “o 
‘faz como eu’ para ensinar o ofício de pesquisa terá 
de garantir também ao que aprende uma margem de 
liberdade que ele possa gerir [...], margem essa sem 
a qual não poderá criar nunca por si próprio” (COR-
TESÃO, 2002, p. 114-115).

Não obstante, para se desenvolver um gradu-
ando reflexivo, o docente também deve sê-lo. En-
tende-se, com isso, que o docente reflexivo é aquele 
que tem a capacidade de pensamento e reflexão; tra-
balha coletivamente não somente com seus pares, 
mas, principalmente, com os educandos; é criativo 
(e não um simples reprodutor de práticas e ideias), 
inteligente e flexível; sabe se posicionar; tem a visão 
de uma prática reflexiva que leva em consideração o 
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perfil e os objetivos dos discentes e delineia seu pro-
jeto educativo. E mais: o docente reflexivo é capaz 
de planejar uma aula que, a todo o tempo, produz 
relações com o saber mediante a relação com ele 
próprio (docente protagonista da prática educati-
va), com o outro (graduando protagonista do pró-
prio conhecimento) e com o mundo (CHARLOT, 
2000).

Diante disso, ressalta-se o papel do planeja-
mento, no ambiente educacional, como uma etapa 
obrigatória (e primeira) do docente, pois prevê e 
programa atividades para o curso, unidade ou parte 
desta. Permite, também, que se analise uma realida-
de e se proponham ações diante das condições exis-
tentes. É, pois, “um processo mental que envolve 
análise, reflexão e previsão” (HAIDT, 2003, p. 94). 
Convém esclarecer, ainda, que a essa etapa docen-
te deve estar vinculado o saber, como exercício de 
uma práxis reflexiva, que apresenta intencionalida-
de, sentido e compromisso.

Na verdade, o preparo da aula, que realmente 
tem comprometimento com a aprendizagem do aca-
dêmico, deve levar em consideração o conhecimen-
to, profundo, do docente sobre aquilo que ensina e 
sobre o público-alvo (discentes); a sistematização 
adequada do processo de avaliação; a percepção de 
que a relação professor-aluno é elemento facilitador 
da aprendizagem; e a aceitação de que o trabalho 
docente tem uma vasta dimensão social. Certamen-
te, bem preparada, uma aula pode se tornar pontu-
al, estabelecendo momentos significativos para o 
desenvolvimento das competências e habilidades 
desejadas ao graduando. Em relação às atividades 
relatadas neste estudo, a principal competência é a 
comunicação, escrita, oral e graficamente, eficiente 
dos graduandos (CONSELHO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO, 2002).

Quanto ao desenvolvimento das habilidades e 
competências, o docente precisa estar atento às ativi-
dades que realmente contribuam com a elaboração 
do conhecimento; uma ação que seja significativa 
aos graduandos (sujeitos do processo de aprendiza-
gem) e que relacione teoria e prática. Diante disso, 
a prática pedagógica deve considerar ações motoras 
(exercícios que envolvem o movimento do corpo), 
perceptivas (ou sensíveis; que envolvem a observa-
ção do mundo) e reflexivas (que envolvem a refle-

xão, a ação de pensar em busca do significado), nas 
quais o graduando passa a ser “sujeito da própria 
ação, agir para conhecer, construir o conhecimento, 
enfim, ter participação ativa, relacionar o conheci-
mento com a prática social, transformar a realidade” 
(VASCONCELLOS, 1995, p. 87).

É fato, contudo, que o docente só conseguirá 
desenvolver as habilidades e competências deseja-
das se, em seu planejamento, assumir a “postura de 
orientador, definindo-se como alguém que, tendo 
produção própria qualitativa, motiva o aluno a pro-
duzir também. [...] Educação deve fundamentar a 
capacidade de produzir e participar, não restringir-
se ao discípulo, que ouve, toma nota, faz prova, co-
pia, sobretudo ‘cola’” (DEMO, 1993, p. 130-131).

Outras características quanto ao planejamento 
da prática pedagógica são:

a)	 garantia de racionalização do processo 
educativo (economia de tempo e energia);

b)	 organização da práxis;
c)	 possibilidade de verificação do processo 

educativo;
d)	 possibilidade de segurança docente e con-

fiança discente no trabalho escolar.

É salutar informar que um bom planejamento 
deve ter unidade (conteúdo coerente com os obje-
tivos visados), continuidade e gradação (elo entre 
os planos – aula/unidade/curso), flexibilidade (al-
terações, quando necessárias), objetividade e fun-
cionalidade (atendimento à realidade) e precisão 
(adequação ao trabalho a ser realizado).

Outrossim, alguns aspectos devem ser conside-
rados durante a estruturação do planejamento: nível 
de cognição dos graduandos, objetivos que se pre-
tende alcançar, conteúdos, número de aulas, indica-
ção dos melhores métodos e procedimentos, recur-
sos didáticos/tecnológicos, avaliação e bibliografia/
referências. Assim, o resultado desse processo será o 
plano de aula, ou didático, o qual deve compreender 
todas as condições para que os graduandos consi-
gam desenvolver suas habilidades e capacidades 
cognoscitivas (LIBÂNEO, 1994).

Procurando validar sua práxis, o professor pla-
neja e registra suas atividades e a dos graduandos. É 
um momento íntimo, único e individual, que retra-
ta a personalidade do autor-docente e se concretiza 
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no momento em que a aula é desenvolvida. Não se 
deve esquecer, portanto, de que o plano deve estar 
adaptado às condições dos envolvidos (respeito às 
necessidades, possibilidades e interesses dos acadê-
micos); uma avaliação diagnóstica contribui para o 
fiel atendimento à realidade dos discentes.

Nesse parâmetro, o ato de avaliar implica o 
diagnóstico e a decisão (LUCKESI, 2005), indisso-
ciáveis e articulados, por meio da disposição acolhe-
dora em que se constata e qualifica um objeto, uma 
ação ou uma pessoa, a fim de se tomar uma decisão 
sobre algo e, quando em relação às pessoas, junto 
com elas.

Além da avaliação diagnóstica, uma estratégia 
pedagógica significativa prevê a avaliação processual 
e formativa, a qual deve vislumbrar: formação de su-
jeitos preparados para sobreviver cultural, científica 
e artisticamente; resolução de dilemas; autonomia 
e responsabilidade; conhecimento dos direitos e 
deveres; construção da dignidade humana; forma-
ção da autoimagem positiva; desenvolvimento de 
capacidades cognitivas para apropriação crítica dos 
benefícios científicos e tecnológicos; enfim, tudo 
embasado na cultura da vida cotidiana (LIBÂNEO, 
2005).

A avaliação, na verdade, voltada à aprendi-
zagem, deve ser planejada dentro dos arcabouços 
político e teórico e implica o acolhimento dos aca-
dêmicos em um estado momentâneo que, com a 
mediação docente, é diagnosticado e renegociado 
permanentemente em prol de um melhor caminho 
para o desenvolvimento (LUCKESI, 2005). Ou seja, 
a avaliação é vista como um processo de orientação 
permanente para o desenvolvimento do graduando 
e das circunstâncias em que ocorre a aprendizagem. 
Esta, por sua vez, é o produto de um processo da 
prática pedagógica; é o resultado esperado (ou pró-
ximo do esperado; produto efetivo) que depende 
do processo consistente. Assim, é necessário o

agir com os olhos voltados para os resultados, o que 
quer dizer que processo e produto são duas facetas 
da mesma coisa; no caso, duas facetas da prática 
pedagógica. Processo, sem produto efetivo, é per-
da de recursos (tempo, dinheiro, pessoas, espaço 
físico...), mas, por outro lado, resultados, sem pro-
cessos consistentes, são miragens; não existem. Um 
bom resultado depende de um processo consisten-

te e processos consistentes produzem resultados 
efetivos (LUCKESI, 2006, p. 21).

Enfim, uma estratégia pedagógica só se con-
figura significativamente a partir do momento em 
que é pensada por um docente reflexivo, que se pre-
ocupa com a formação reflexiva dos graduandos; 
possui um planejamento, cujo ensino se respalda na 
pesquisa, respeito aos saberes do acadêmico, criti-
cidade, reflexão crítica sobre a prática, bom senso, 
curiosidade, segurança, competência profissional 
e disponibilidade para o diálogo (FREIRE, 1997); 
além do processo avaliativo com foco na formação 
e no processo.

Materiais e métodos
Com o intuito de proporcionar aos graduandos 

em engenharia o desenvolvimento da habilidade 
para se comunicarem nas formas escrita, oral e gráfi-
ca (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 
2002), iniciou-se, em 2011, durante as aulas de Lín-
gua Portuguesa e Língua Inglesa, uma estratégia pe-
dagógica, cujo principal objetivo era a elaboração de 
artigos para o aprimoramento da escrita acadêmica. 
As aulas da disciplina Comunicação e Expressão, 
lecionadas por dois professores em uma universida-
de pública federal do interior de Minas Gerais, são 
distribuídas semestralmente em 64 horas-aula, das 
quais 32 horas-aula são destinadas à Língua Portu-
guesa e a mesma carga horária à Língua Inglesa.

A estratégia contou com cinco etapas e, desde 
2011, já foi desenvolvida em três semestres (1º se-
mestre de 2011 e 1º e 2º semestres de 2012). Ressal-
ta-se que a de 2013 ainda está em andamento.1 Em 
relação ao quantitativo dos participantes (acadêmi-
cos da Engenharia de Computação, de Controle e 
Automação, Elétrica, Ambiental, de Saúde e Segu-
rança, de Produção e de Materiais), destaca-se: em 
2011, 205 acadêmicos se organizaram em 40 equi-
pes; em 2012/1, 111 em 38 equipes; em 2012/2, 87 
em 19 equipes.

Antes de iniciarem as etapas, em cada semes-
tre, os docentes da disciplina reuniram-se para veri-
ficar o perfil da turma, o que incidiu diretamente na 
escolha do tema do artigo. Para isso, foi levado em 
consideração o assunto que menos foi discutido pe-

1		 À época de sua apresentação no Cobenge, 2013. N. E.
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los acadêmicos até o início da 1ª etapa, assim como 
o que seria mais significativo para as formações aca-
dêmica e profissional dos envolvidos. Em relação 
aos temas já trabalhados, destaca-se: comunicação 
na engenharia (2011), comunicação empresarial 
(2012/1) e importância da língua inglesa na enge-
nharia (2012/2).

A primeira etapa iniciou-se com a orientação 
aos acadêmicos sobre a importância dos artigos 
científicos, assim como do uso da escrita acadêmi-
ca. De modo concomitante a isso, foram realizadas 
leituras e análises de artigos já publicados, bem 
como das normas para submissão de periódicos da 
área e da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT).

Na segunda etapa, entregou-se um roteiro, no 
qual constavam as orientações para a elaboração do 
artigo. Nesse momento, o docente explicou todo o 
procedimento, os critérios de avaliação e como ex-
pôs as datas para atendimento às equipes.

Na sequência, a terceira etapa contemplou o 
ensino das citações e referências, com base nas nor-
mas da ABNT, a fim de que os artigos elaborados 
não apresentassem plágios. Além disso, também fo-
ram socializadas informações e desenvolvidos exer-
cícios quanto ao uso correto da escrita acadêmica.

A quarta etapa, por sua vez, ocorreu em dois 
momentos: cada equipe tinha um horário para aten-
dimento, durante o qual o docente verificava o que 
já havia sido escrito e sanava as possíveis dúvidas; ao 
mesmo tempo, avaliava o comprometimento e par-
ticipação dos acadêmicos. Destaca-se que essa eta-
pa foi realizada em dois dias distintos, ou seja, cada 
equipe tinha dois encontros para atendimento junto 
ao professor.

Por fim, a quinta e última etapa ocorreu virtu-
almente, em dois suportes distintos e sem marcar 
previamente com o professor; apenas havia um pra-
zo limite para entrega do material. Os acadêmicos 
enviavam o arquivo por correio eletrônico para que 
o docente analisasse e propusesse as alterações e, 
além disso, mantinham um documento no Google 
Docs (prática iniciada em 2012/2), por meio do 
qual também era realizado o processo avaliativo e 
de intervenção quanto às possíveis modificações, 
além de ter sido possível verificar a participação in-

dividual por meio da visualização do histórico de 
revisões.2

Ao final, quando os acadêmicos entregavam 
o artigo impresso, os docentes já haviam verificado 
cerca de 80% de todo o texto.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE 
DOS RESULTADOS

Nesta seção, serão apresentados, por 
semestre/ano, os resultados já percebidos com o 
desenvolvimento da estratégia pedagógica exposta 
neste estudo.

Em 2011, foram elaborados 40 artigos, dos 
quais 2 foram aceitos para publicação no VII Semi-
nário Fluminense de Engenharia, que aconteceu em 
Niterói, pela Universidade Federal Fluminense, em 
2011. Convém explicitar que os acadêmicos, desde 
o início do processo, eram instigados à publicação, 
e ficava a cargo deles a procura por periódicos ou 
congressos para possíveis submissões. Feito isso, os 
docentes orientavam todo o processo, tornando o 
material apto à apresentação.

Durante a orientação para a submissão, os 
acadêmicos tinham que cumprir algumas etapas, 
a saber: primeiro eles recebiam o artigo elaborado 
durante a disciplina para verificação dos pontos de 
melhoria indicados; depois de realizarem as adapta-
ções necessárias, eles adequavam o material às nor-
mas do evento; em outro momento, os acadêmicos 
e professores se reuniam para a leitura coletiva do 
artigo e realização de novas adaptações, caso fosse 
preciso; por fim, um dos componentes da equipe 
postava o artigo e se encarregava de verificar o resul-
tado e informar aos demais participantes.

Em relação aos critérios para avaliação do arti-
go, encontram-se: atendimento às normas da ABNT 
e ao tema; uso da escrita acadêmica; e, principal-
mente, repúdio ao plágio. Dos materiais entregues, 
27,5% atenderam integralmente a todos os critérios, 
obtendo 100% dos acertos. Em contraposição, 10% 
cometeram plágio e, por já ter sido acordado, no ato 
da entrega do roteiro, e a equipe já ter sido orientada 
durante o processo a modificar a estrutura do que 

2		 A ferramenta Google Drive permite não somente o compartilhamento de 
arquivos, mas também o trabalho colaborativo. A ferramenta “visualizar 
histórico de revisões” permite que todas as alterações feitas desde a criação 
do arquivo sejam visíveis, identificando o usuário que as fez.
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apresentava, tiveram o artigo anulado. No entanto, 
foi permitido às equipes reestruturarem o material 
para uma nova entrega, mas nenhuma aceitou, per-
manecendo a nota zero. Tal reestruturação foi ao 
encontro do posicionamento docente estabelecido 
desde o início do processo: a avaliação processual 
e formativa em detrimento da punitiva. Ela se apre-
senta como “retroalimentação, pois permite que o 
aluno conheça seus avanços e dificuldades” (HAI-
DT, 2003, p. 13).

Na Tabela 1, estão relacionados os resultados 
dos artigos elaborados pelas equipes.

Tabela 1: Resultado avaliativo dos artigos 
elaborados em 2011.

Valor do artigo % de acertos
100% 27,5%
90% 10%
80% 2,5%
70% 12,5%
60% 20%
50% 5%
40% 2,5%
30% 5%
20% 5%
0% 10%

Fonte: Autoras deste estudo.

Quanto aos 38 artigos elaborados no 1º se-
mestre de 2012, 81,6% alcançaram a média acima 
de 60%, o que demonstrou, acima de tudo, que os 
acadêmicos conseguiram trabalhar coletivamente, 
desenvolvendo habilidades interpessoais e aprimo-
rando o espírito de equipe (GIL, 2009). Esse dado 
foi perceptível durante os atendimentos; a cada en-
contro, as equipes se mostravam mais unidas e em 
sintonia. Apesar disso, um dado preocupante foram 
os 18,4% de artigos que se apresentaram abaixo da 
média em 2012/1. Para esses casos, os docentes 
conversaram com as equipes e identificaram os pon-
tos de melhoria.

Essa postura destacou a filosofia reflexiva da 
avaliação permanente e processual, exposta desde o 
início aos envolvidos. Dessa forma, o principal obje-
tivo era oportunizar aos acadêmicos a modificação 
significativa da prática discente, cujo resultado era a 
aprendizagem contínua e duradoura.

Para isso, o professor assume um papel mui-
to importante, o de avaliador-mediador-avaliado, 
aquele que avalia, proporciona momentos para a 
autoavaliação dos discentes e tem seu trabalho ava-
liado e reestruturado. É, pois, a possibilidade de o 
professor conhecer melhor os discentes e, conse-
quentemente, analisar suas dificuldades e avanços, 
além de aprimorar a prática educativa para que o 
acadêmico possa sequenciar, com êxito, o seu pro-
cesso de aprendizagem. Isso demonstra que refletir 
é avaliar (DEMO, 2008).

Destaca-se, ainda, que, tanto em 2011 quanto 
em 2012/1, essa incidência de artigos, cujos resulta-
dos estavam abaixo da média de 60%, permitiu que 
os docentes da disciplina refletissem sobre a prática, 
a fim de verificarem o que poderia ser reestruturado 
para que isso fosse minimizado ou até não se repe-
tisse em 2012/2. Mesmo sabendo que existem vá-
rios fatores que interferem nesse resultado e, muitas 
vezes, fogem ao controle do docente, é importante 
que este entenda que sua prática docente crítica é 
abarcada pelo movimento dinâmico e dialético en-
tre o fazer e o pensamento que se tem sobre o fazer. 
Dessa forma, pela reflexão sobre a prática docen-
te, a curiosidade ingênua se transforma em crítica 
(FREIRE, 1997).

Pela Tabela 2, podem ser verificados os resulta-
dos de 2012/1.

Tabela 2: Resultado avaliativo dos artigos 
elaborados em 2012/1.

Valor do artigo % de acertos
96% 10,5%
92% 5,3%
88% 8%
80% 21%
76% 15,9%
72% 10,5%
68% 2,6%
64% 7,9%
56% 2,6%
52% 2,6%
36% 5,3%
32% 2,6%
4% 2,6%
0% 2,6%

Fonte: Autoras deste estudo.
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Por fim, em relação a 2012/2, dos 19 artigos 
elaborados, 15,8% ficaram abaixo da média. Des-
tes, nenhum obteve a nota zero. Um dos fatores 
que permitiu esse resultado foi a reflexão sobre a 
prática docente, acarretando outra estratégia para 
monitoramento do processo: o uso do Google Docs, 
compartilhado com os professores, para verificação 
e intervenção na elaboração do artigo, sempre que 
necessário. Pela Tabela 3, percebe-se tal desfecho.

Tabela 3: Resultado avaliativo dos artigos 
elaborados em 2012/2.

Valor do artigo % de acertos
96% 10,5%
88% 5,3%
80% 21%
76% 5,3%
72% 5,3%
70% 10,5%
68% 15,7%
63% 10,5%
53% 5,3%
48% 5,3%
36% 5,3%

Fonte: Autoras deste estudo.

Durante todo o processo, foi notável o aprimo-
ramento da escrita acadêmica e da prática pedagógi-
ca, as quais tinham como base a formação sólida do 
graduando engenheiro.

CONCLUSÕES

As estratégias pedagógicas devem vislumbrar 
um processo de ensino-aprendizagem significativo, 
cujos protagonistas sejam o professor e o acadêmi-
co. Para isso, é fato que a postura do docente esteja 
coerente ao planejamento e à forma de se avaliar, ao 
passo que a do acadêmico esteja coerente também a 
isso e, ainda, à forma como responde ao processo.

Neste estudo, buscou-se mostrar os resultados 
de uma experiência iniciada em 2011, e ainda em 
andamento, a qual envolve a elaboração de artigos, 
durante as aulas de Comunicação e Expressão para 
cursos de engenharia, tendo em vista o aprimora-
mento da escrita acadêmica.

Percebe-se que a referida experiência tem per-
mitido aos envolvidos uma mudança de postura sig-
nificativa, haja vista que os docentes têm, ao longo 

do processo, reestruturado sua prática pedagógica, 
e os acadêmicos têm respondido às atividades com 
textos mais elaborados e condizentes com a função 
acadêmico-científica.

Pretende-se, ainda, por ser um estudo em de-
senvolvimento, analisar cada ponto de melhoria 
para que essa prática, ainda sem previsão de térmi-
no, seja constantemente aprimorada. Além disso, 
serão estruturadas algumas ações para que os acadê-
micos se sintam motivados a publicar os artigos que 
se apresentem com destaque.
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